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Palavra da língua portuguesa de origem indígena e seu significado

No Brasil existem 274 idiomas indígenas e uma população de 897 mil índios, ou 6,8% do total da população brasileira.As línguas indígenas observadas no Brasil se dividem em dois troncos, eles são a língua Tupi e Macro-Jê. Dentro do tronco da língua Tupi, encontramos também as famílias do tupi-guarani, monde, tuparé, juruna, mundurukú e
ramarána.Já no caso do tronco da língua Macro-jê, encontramos as famílias do jê, boroso, botocudo, karajá e maxakalí.Entre as línguas indígenas mais conhecidas no Brasil, está o tupi-guarani que é falada não apenas em várias regiões do país como também em outros países da América Latina, como por exemplo: Argentina, Bolívia, Colômbia, Guiana
Francesa, Paraguai, Peru e Venezuela.22 palavras indígenas em tupi-guarani:Açu (Grande)Araxá (Horizonte, panorama)Bauru (Cesto de frutas)Cabreuva (Árvore da coruja)Cambé (Homem do mato)Cananeia (Monte espesso)Caratinga (Peixe branco)Catu (Bom)Coatiba (Floresta)Curitiba (Local com muitos pinheiros)Guaíra (Intransitável)Guaratuba (Local
de muitos lobos)Ibicuí (Areia)Iporã (Rio bonito)Itambé (Pedra afiada)Mirim (Pequeno)Niterói (Água escondida)Pacaembu (Lugar das pacas)Pará (Rio)Paranaíba (Rio imprestável)Porangatu (Muito bonito)Tupã (Deus) Membranas biológicas 02/03/2011 14h20 Propriedades dos Gases 01/03/2011 22h14 Projéteis, Lançamento Oblíquo 01/03/2011 21h55
Cinemática e Mecânica - Movimentos Relativos 22/02/2011 19h10 Tempo geológico 14/02/2011 23h27 O ciclo da água 02/02/2011 12h38 Algumas ideias de Estatística 21/01/2011 16h52 As palavras para a Geometria Métrica 21/01/2011 16h47 O gráfico de barra e a comunicação 21/01/2011 16h42 Razão entre as medidas: qual é a consequência?
21/01/2011 16h39 Quais são as funções da Economia? 21/01/2011 16h36 O que tem de matemática em uma notícia? 21/01/2011 16h34 Gráfico: um recurso para retomar conteúdos 21/01/2011 16h31 As várias jogadas com o setor circular 21/01/2011 16h30 Tangente para os sólidos geométricos 21/01/2011 16h28 A fotografia e a geometria 21/01/2011
16h25 Modelando os sólidos 21/01/2011 16h22 Unidades de massa e regra de três 21/01/2011 16h18 Gráfico ou texto? Depende do contexto... 13/01/2011 15h34 Frações, porcentagens e desenhos 13/01/2011 15h27 A matemática do consumo 13/01/2011 15h10 O jogo com a ciência 13/01/2011 14h46 Solubilidade e cristalização 03/01/2011 15h32
Ciências Naturais no cotidiano 05/07/2010 13h20 Revolução dos Cravos 24/06/2010 07h29 Futuro Compuesto 21/06/2010 18h29 Imperativo y Pronombre 21/06/2010 17h56 Presente do Subjuntivo 21/06/2010 17h53 Pretérito Indefinido y Pretérito Imperfecto 10/06/2010 14h16 Geometria métrica dos recipientes 09/06/2010 11h34 Velocidade e matemática
08/06/2010 19h40 Trigonometria e futebol - o pênalti 08/06/2010 19h33 Juro simples e a função do 1º grau 21/05/2010 09h56 Composição e decomposição dos sólidos 10/05/2010 14h21 Você pode usar os quizzes UOL em sua aula 04/05/2010 10h06 Como usar um quiz em sua aula 04/05/2010 10h05 O quiz UOL em sala de aula 04/05/2010 09h55
You're Reading a Free Preview Pages 6 to 8 are not shown in this preview. You're Reading a Free Preview Pages 12 to 22 are not shown in this preview. 1. 1 SEMED/DDPM/GTE MANAUS – JANEIRO/2014 PREPARATÓRIO PARA O CONCURSO DA SEMED DISCIPLINA: LÍNGUA PORTUGUESA Professores: Blás Torres e Adriana Barbosa 2.
2Secretaria Municipal de Educação - SEMED Humberto Michiles Secretário Municipal de Educação Ana Maria da Silva Falcão Subsecretária de Gestão Educacional Maria do Perpétuo Socorro Veiga Horta Diretora do Departamento de Gestão Educacional Jecicleide de Oliveira Nascimento Marques Chefe da Divisão de Desenvolvimento Profissional do
Magistério Rosa Eulália Vital Gerente da Gerência de Formação Continuada Aldemira Araújo Câmara Gerente da Gerência de Tecnologia Educacional 3. 3Secretaria Municipal de Educação - SEMED LÍNGUA PORTUGUESA 1. CONCEITOS BÁSICOS A palavra ortografia (formada pelos elementos gregos orto, "correto", e grafia, "escrita") dá nome à parte
da Gramática que se preocupa com a correta representação escrita das palavras. É a ortografia, portanto, que fixa padrões de correção para a grafia das palavras. Atualmente, a ortografia em nossa língua obedece a uma combinação de critérios etimológicos (liga dos à origem das palavras) e fonológicos (ligados aos fonemas representados). É importante
compreender que a ortografia é fruto de uma convenção. A forma de grafar as palavras é produto de acordos ortográficos que envolvem os diversos países em que a língua portuguesa é oficial. Grafar corretamente uma palavra significa, portanto, adequar-se a um padrão estabelecido por lei. As dúvidas quanto à correção devem ser resolvidas por meio da
consulta a dicionários e publicações oficiais ou especializadas. 2. O ALFABETO PORTUGUÊS O alfabeto ou abecedário da nossa língua é formado por vinte e seis letras que, com pequenas modificações, foram copiadas do alfabeto latino. Essas vinte e seis letras são: Letras de imprensa: Aa Bb Cc Dd Ee Ff Gg Hh Ii Jj Kk Ll Mm Nn Oo Pp Qq Rr Ss Tt Uu
Vv Ww Xx Yy Zz 2.1 ALFABETO Inclusão de três letras: Passa a ter 26 letras, ao incorporar as letras “k“, “w” e “y“. 3. ORIENTAÇÕES ORTOGRÁFICAS A competência para grafar corretamente as palavras está diretamente ligada ao contato íntimo com essas mesmas palavras. Isso significa que a frequência do uso é que acaba trazendo a memorização
da grafia correta. Além disso, deve-se criar o hábito de esclarecer as dúvidas com as necessárias consultas ao dicionário. Trata-se de um processo constante, que produz resultados a longo prazo. 3.1 O FONEMA /x/ (A letra x representando o fonema /chê/:) a) após um ditongo: ameixa, caixa, peixe, eixo, frouxo, trouxa, baixo, encaixar, paixão, rebaixar.
Cuidado com a exceção recauchutar e seus derivados. b) após o grupo inicial en: enxada, enxaqueca, enxerido, enxame, enxovalho, enxugar, enxurrada. Cuidado com encher e seus derivados (lembre- se de cheio) e palavras iniciadas por ch que recebem o prefixo en-: encharcar (de charco), enchapelar (de chapéu), enchumaçar (de chumaço),
enchiqueirar (de chiqueiro). c) após o grupo inicial me: mexer, mexerica, mexerico, mexilhão, mexicano. A única exceção é mecha. d) nas palavras de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas: xavante, xingar, xique-xique, xará, xerife, xampu. Atente para a 4. 4Secretaria Municipal de Educação - SEMED grafia das seguintes
palavras: capixaba, bruxa, caxumba, faxina, graxa, laxante, muxoxo, praxe, puxar, relaxar, rixa, roxo, xale, xaxim, xenofobia, xícara. Atente para o uso do dígrafo ch nas seguintes palavras: arrocho, apetrecho, bochecha, brecha, broche, chalé, chicória, cachimbo, comichão, chope, chuchu, chute, debochar, fachada, fantoche, fechar, flecha, linchar,
mochila, pechincha, piche, pichar, salsicha. 3.2 O FONEMA /z/ (LETRA “s” e “z”) A letra s representa o fonema /z/ quando é intervocálica: asa, mesa, riso. Usa-se a letra s: a) nas palavras que derivam de outra em que já existe s: casa - casinha, casebre, casinhola, casarão, casario; liso - lisinho, alisar, alisador; análise - analisar, analisador, analisante. b)
nos sufixos: -ês, -esa (para indicação de nacionalidade, título, origem): chinês, chinesa; marquês, marquesa; burguês, burguesa; calabrês, calabresa; duquesa; baronesa; -ense, -oso, -osa (formadores de adjetivos): paraense, caldense, catarinense, portense; amoroso, amorosa; deleitoso, deleitosa; gasoso, gasosa; espalhafatoso, espalhafatosa; -isa
(indicador de ocupação feminina): poetisa, profetisa, papisa, sacerdotisa, pitonisa. c) após ditongos: lousa, coisa, causa , Neusa, ausência, Eusébio, náusea. d) nas formas dos verbos pôr (e derivados ) e querer: pus, pusera, pusesse, puséssemos; repus, repusera, repusesse, repuséssemos; quis, quisera, quisesse, quiséssemos. Atente para o uso da
letra s nas seguintes palavras: abuso, aliás, anis, asilo, atrás, através, aviso, bis, brasa, colisão, decisão, Elisabete, evasão, extravasar, fusível, hesitar, Isabel, lilás, maisena, obsessão (mas obcecado), ourivesaria, revisão, usura, vaso. 4. ACENTUAÇÃO GRÁFICA 4.1 Acentuação dos ditongos das palavras paroxítonas Some o acento dos ditongos
(quando há duas vogais na mesma sílaba) abertos éi e ói das palavras paroxítonas (as que têm a penúltima sílaba mais forte): idéia Ideia bóia Boia asteróide Asteroide 5. 5Secretaria Municipal de Educação - SEMED platéia Plateia assembléia assembleia heróico Heroico estréia estreia paranóia paranoia Européia Europeia Apoio apoio Jibóia jiboia
ATENÇÃO! As palavras oxítonas como herói, papéis, troféu mantêm o acento. 4.2 Acento circunflexo em letras dobradas Desaparece o acento circunflexo das palavras terminadas em êem e ôo (ou ôos): Crêem creem Lêem leem Dêem Deem Vêem Veem Preveem preveem Enjôo Enjoo Vôos Voos 4.3 Acento agudo de algumas palavras paroxítonas Some
o acento no i e no u fortes depois de ditongos (junção de duas vogais), em palavras paroxítonas: baiúca Baiuca bocaiúva bocaiuva feiúra Feiura ATENÇÃO! Se o i e o u estiverem na última sílaba, o acento continua como em: tuiuiú ou Piauí 6. 6Secretaria Municipal de Educação - SEMED 4.4 Acento diferencial Some o acento diferencial (aquele utilizado
para distinguir timbres vocálicos): Pelo Pelo Para Para Pólo Polo Pêra Pera Côa Coa ATENÇÃO! Não some o acento diferencial em pôr (verbo) / por (preposição) e pôde (pretérito) / pode (presente). Fôrma, para diferenciar de forma, pode receber acento circunflexo. 4.5 Acento agudo no u forte Desaparece o acento agudo no u forte nos grupos gue,
gui,que, qui de verbos como averiguar, apaziguar, arguir, redarguir, enxaguar: Averigúe averigue Apazigúe apazigue ele argúi ele argui enxagúe você enxague você ATENÇÃO! As demais regras de acentuação permanecem as mesmas. 5. HÍFEN O hífen não será mais utilizado nos seguintes casos: 5.1 Quando o prefixo termina em vogal e o segundo
elemento começa com uma vogal diferente: extra-escolar extraescolar aero-espacial aeroespacial auto-estrada autoestrada 7. 7Secretaria Municipal de Educação - SEMED Conheço o Diretor  Conheço a Diretora Refiro-me ao Diretor  Refiro-me à Diretora Prefiro o quadro da direita ao da Esquerda  Prefiro a tela da direita à da Esquerda 5.2 Quando
o segundo elemento começa com s ou r, devendo estas consoantes serem duplicadas: anti-religioso antirreligioso anti-semita antissemita contra-regra contrarregra infra-som infrassom ATENÇÃO! O hífen será mantido quando o prefixo terminar em r- Exemplos: hiper-requintado, inter-resistente, super-revista. 6. TREMA Extinção do trema Desaparece em
todas as palavras: Frequente frequente Linguiça Linguiça Sequestro sequestro ATENÇÃO! O trema permanece em nomes como Müller ou Citröen. 7. O USO DO ACENTO INDICADOR DE CRASE Crase é palavra de origem grega e significa "mistura", "fusão". Nos estudos de língua portuguesa, e o nome que se dá à fusão de duas vogais idênticas. Tem
particular importância a crase da preposição a com o artigo feminino a(s), com o pronome demonstrativo a(s), com o a inicial dos pronomes aquele(s), aquela(s), aquilo e com o a do relativo a qual (as quais). Em todos esses casos, a fusão das vogais idênticas é assinalada na escrita por um acento grave. O uso apropriado do acento grave, ou acento
indicador de crase, depende essencialmente da compreensão desse fenômeno. Aprender a colocar o acento consiste em aprender a verificar a ocorrência simultânea de uma preposição e um artigo ou pronome. Observe os exemplos: 8. 8Secretaria Municipal de Educação - SEMED Tenho um fogão a gás. Fui a pé. Não compro a prazo. Assisti a jogos
memoráveis. Disponho-me a colaborar. Começou a chorar. Cheguei a insistir. Pôs-se a gritar. Mostre a ela. Disse a mim. Parabéns a você. Refiro-me a Vossa Excelência. Isso não interessa a ninguém. A qualquer um de nós. Vou à Bahia= Vinda da Bahia/Estou na Bahia Vou à Itália = Vim da Itália/Estou na Itália Vou à deslumbrante Florença = Vim da
deslumbrante Florença / Estou na deslumbrante Florença. Vou a Florença = Vim de Florença /Estou em Florença A crase obviamente não ocorre diante de palavras que não podem ser precedidas de artigo feminino. É o caso: � dos substantivos masculinos: � Dos verbos: � A maioria dos pronomes: � Com expressões adverbiais: Com as expressões
adverbiais de lugar formadas por nomes de cidades, países, estados, deve-se fazer a verificação da ocorrência da crase por meio da troca do termo regente: 9. 9Secretaria Municipal de Educação - SEMED 8. AS FRASES E A PONTUAÇÃO Uma frase é um conjunto de elementos linguísticos estruturados para que se concretize a comunicação. Na língua
oral, esses conjuntos se estruturam em sequências cuja ordenação em boa parte é feita por recursos vocais, como a entoação, as pausas, a melodia e até mesmo os silêncios. Para perceber a importância da participação desses elementos sonoros na organização da linguagem falada, basta observar alguém que esteja se comunicando em voz alta: você
vai notar que essa pessoa controla os recursos vocais mencionados para que suas frases se articulem significativamente. Assim, as frases faladas e os recursos vocais que as organizam constroem os textos falados. Na escrita, os elementos vocais da linguagem são substituídos por um sistema de sinais visuais que com eles mantêm alguma
correspondência. Esses sinais são conhecidos como sinais de pontuação e seu papel na língua escrita é semelhante ao dos elementos vocais na língua falada: participam da estruturação das frases na construção dos textos escritos. O estudo do emprego dos sinais de pontuação está ligado à percepção de seu papel estruturador na língua escrita. Isso
significa que não se aprende a usá-los partindo- se do pressuposto de que eles representam na escrita as pausas e melodias da língua falada: não é esse o papel desses sinais. O estudo de seu emprego baseia-se na organização sintática e significativa das frases escritas e não nas pausas e na melodia das frases faladas. Levando em conta tudo isso,
decidimos organizar o estudo da pontuação tomando como ponto de partida os estudos de Sintaxe. Você perceberá, assim, que o conhecimento da organização sintática da língua portuguesa é um poderoso instrumento para que se alcance a pontuação correta e eficiente. Neste primeiro capítulo, vamos falar dos sinais que delimitam graficamente as
frases. Observe: a) o ponto final (.) é utilizado fundamentalmente para indicar o fim de uma frase declarativa: Não há país justo sem equilíbrio social. Não é possível que ainda se pense que há pessoas que têm mais direitos do que outras. "A vida é a arte do encontro, embora haja muito desencontro pela vida." (Vinícius de Moraes) b) o ponto de
interrogação (?) é o sinal que indica o fim de uma frase interrogativa direta: O que você quer aqui? Até quando os brasileiros vão se negar a entender que miséria e desenvolvimento são inconciliáveis? Nas frases interrogativas indiretas, utiliza-se ponto final: Quero saber por que você não colabora. 10. 10Secretaria Municipal de Educação - SEMED Que
bela companheira você é! Que Deus te acompanhe! Vá-se embora! Que Deus te acompanhe! Quê?! De novo?! Não suporto mais isso!!? Ele outra vez?! Não!! c) o ponto de exclamação (!) é o sinal que indica o fim de frases exclamativas ou optativas (as que expressam desejo): Também pode ser usado para marcar o fim de frases imperativas: É comum
como recurso de ênfase a repetição do ponto de exclamação ou sua combinação com o ponto de interrogação: Observe a história em quadrinhos: d) o sinal de reticências (...) indica uma interrupção da estrutura frasal. Essa interrupção pode decorrer de hesitação de quem tem sua fala representada ou pode indicar que se espera do leitor o complemento
da frase (muitas vezes com finalidade irônica): 11. 11Secretaria Municipal de Educação - SEMED - É melhor esquecer tudo. - É melhor esquecer tudo - disse ele, depois de um longo silêncio. - É melhor - concordei. - Convém tentar esquecer tudo, disse ele, para que ninguém mais seja prejudicado. A situação parece ter chegado a um impasse. "Muitos
sem-terra atingiram os limites do desespero", afirmou o sociólogo, "e parecem decididos a ir até o fim". Também o sinal de reticências é constantemente combinado com pontos de interrogação ou exclamação, para acrescentar à frase particularidades de significado: e) na representação gráfica de diálogos, utilizam-se os dois pontos (:) e os travessões (-):
Depois de um longo silêncio, ele disse: Também é possível empregar vírgulas no lugar dos travessões intermediários: 9. CLASSES DE PALAVRAS VARIAVÉIS:  Substantivos - Classe de palavras variáveis com que se designam e nomeiam os seres em geral.  Verbos - Classe de palavras de forma variável que exprimem o que se passa, isto é, um
acontecimento representado no tempo. Indicam ação, fato, estado ou fenômeno. Toda palavra que se pode conjugar.  Adjetivos - Classe de palavras que indicam as qualidades, origem e estado do ser. O adjetivo é essencialmente um modificador do substantivo. Hum!? Ah não! Cebolinha!!! De novo?! 12. 12Secretaria Municipal de Educação - SEMED 
Numerais - Classe de palavras quantitativas. Indica-nos uma quantidade exata de pessoas ou coisas, ou o lugar que elas ocupam numa série.  Pronomes - Classe de palavras com função de substituir o nome, ou ser; como também de substituir a sua referência. Servem para representar um substantivo e para o acompanhar determinando-lhe a extensão
do significado.  Artigos - Palavra que se coloca antes do substantivo, determinando- o e indicando seu gênero e número. 9.1 Substantivo:  É a palavra variável que denomina qualidades, sentimentos, sensações, ações, estados e seres em geral.  Quanto a sua formação, o substantivo pode ser primitivo (jornal) ou derivado (jornalista), simples (alface)
ou composto (guarda-chuva).  Já quanto a sua classificação, ele pode ser comum (cidade) ou próprio (Curitiba), concreto (mesa) ou abstrato (felicidade).  Os substantivos concretos designam seres de existência real ou que a imaginação apresenta como tal: alma, fada, santo. Já os substantivos abstratos designam qualidade, sentimento, ação e estado
dos seres: beleza, cegueira, dor, fuga.  Os substantivos próprios são sempre concretos e devem ser grafados com iniciais maiúsculas.  Certos substantivos próprios podem tornar-se comuns, pelo processo de derivação imprópria (um judas = traidor / um panamá = chapéu).  Os substantivos abstratos têm existência independente e podem ser reais ou
não, materiais ou não. Quando esses substantivos abstratos são de qualidade tornam-se concretos no plural (riqueza X riquezas).  Muitos substantivos podem ser variavelmente abstratos ou concretos, conforme o sentido em que se empregam (a redação das leis requer clareza / na redação do aluno, assinalei vários erros). Já no tocante ao gênero
(masculino X feminino) os substantivos podem ser:  biformes: quando apresentam uma forma para o masculino e outra para o feminino. (rato, rata ou conde X condessa).  uniformes: quando apresentam uma única forma para ambos os gêneros. Nesse caso, eles estão divididos em:  epicenos: usados para animais de ambos os sexos (macho e
fêmea) – albatroz, badejo, besouro, codorniz; 13. 13Secretaria Municipal de Educação - SEMED  comum de dois gêneros: aqueles que designam pessoas, fazendo a distinção dos sexos por palavras determinantes – aborígine, camarada, herege, manequim, mártir, médium, silvícola;  sobrecomuns - apresentam um só gênero gramatical para designar
pessoas de ambos os sexos – algoz, apóstolo, cônjuge, guia, testemunha, verdugo; Observação: alguns substantivos, quando mudam de gênero, mudam de sentido. (o cisma X a cisma / o corneta X a corneta / o crisma X a crisma / o cura X a cura / o guia X a guia / o lente X a lente / o língua X a língua / o moral X a moral / o maria-fumaça X a maria-
fumaça / o voga X a voga).  Os nomes terminados em -ão fazem feminino em -ã, -oa ou -ona (alemã, leoa, valentona).  Os nomes terminados em -e mudam-no para -a, entretanto a maioria é invariável (monge X monja, infante X infanta, mas o/a dirigente, o/a estudante).  Quanto ao número (singular X plural), os substantivos simples formam o plural
em função do final da palavra.  vogal ou ditongo (exceto -ÃO): acréscimo de -S (porta X portas, troféu X troféus);  ditongo -ÃO: -ÕES / -ÃES / -ÃOS, variando em cada palavra (pagãos, cidadãos, cortesãos, escrivães, sacristães, capitães, capelães, tabeliães, deães, faisães, guardiães).  Os substantivos paroxítonos terminados em -ão fazem plural em -
ãos (bênçãos, órfãos, gólfãos). Alguns gramáticos registram artesão (artífice) – artesãos e artesão (adorno arquitetônico) – artesões.  -EM, -IM, -OM, -UM: acréscimo de -NS (jardim X jardins);  -R ou -Z: -ES (mar X mares, raiz X raízes);  -S: substantivos oxítonos acréscimo de -ES (país X países). Os não- oxítonos terminados em -S são invariáveis,
marcando o número pelo artigo (os atlas, os lápis, os ônibus), cais, cós e xis são invariáveis;  -N: -S ou -ES, sendo a última menos comum (hífen X hifens ou hífenes), cânon > cânones;  -X: invariável, usando o artigo para o plural (tórax X os tórax);  -AL, EL, OL, UL: troca-se -L por -IS (animal X animais, barril X barris). Exceto mal por males, cônsul por
cônsules, real (moeda) por réis, mel por méis ou meles;  IL: se oxítono, trocar -L por -S. Se não oxítonos, trocar -IL por -EIS. (til X tis, míssil X mísseis).Observação: réptil / reptil por répteis / reptis, projétil / projetil por projéteis / projetis; 14. 14Secretaria Municipal de Educação - SEMED  sufixo diminutivo -ZINHO(A) / -ZITO(A): colocar a palavra primitiva
no plural, retirar o -S e acrescentar o sufixo diminutivo (cãezitos, coroneizinhos, mulherezinhas). Observação: palavras com esses sufixos não recebem acento gráfico.  metafonia: -o tônico fechado no singular muda para o timbre aberto no plural, também variando em função da palavra. (ovo X ovos, mas bolo X bolos). Observação: avôs (avô paterno +
avô materno), avós (avó + avó ou avô + avó).  Os substantivos podem apresentar diferentes graus, porém grau não é uma flexão nominal. São três graus: normal, aumentativo e diminutivo e podem ser formados através de dois processos:  analítico: associando os adjetivos (grande ou pequeno, ou similar) ao substantivo;  sintético: anexando-se ao
substantivo sufixos indicadores de grau (meninão X menininho).  Certos substantivos, apesar da forma, não expressam a noção aumentativa ou diminutiva. (cartão, cartilha).  alguns sufixos aumentativo: -ázio, -orra, -ola, -az, -ão, -eirão, -alhão, - arão, -arrão, -zarrão;  alguns sufixos diminutivo: -ito, -ulo-, -culo, -ote, -ola, -im, -elho, -inho, - zinho (o sufixo
-zinho é obrigatório quando o substantivo terminar em vogal tônica ou ditongo: cafezinho, paizinho);  O aumentativo pode exprimir desprezo (sabichão, ministraço, poetastro) ou intimidade (amigão); enquanto o diminutivo pode indicar carinho (filhinho) ou ter valor pejorativo (livreco, casebre). 9.2 Invariáveis:  Advérbios - Classe de palavras invariáveis
indicadoras de circunstâncias diversas; é fundamentalmente um modificador do verbo, podendo também modificar um adjetivo, outro advérbio ou uma oração inteira.  Preposições - Classe de palavras invariáveis que ligam outras duas subordinando a segunda à primeira palavra.  Conjunções - Classe de palavras invariáveis que ligam outras duas
palavras ou duas orações.  Interjeições -Classe de palavras invariáveis usadas para substituir frases de significado emotivo ou sentimental. 9.3 Algumas curiosidades sobre os substantivos: 9.3.1 Palavras masculinas:  ágape (refeição dos primitivos cristãos); 15. 15Secretaria Municipal de Educação - SEMED  anátema (excomungação);  axioma
(premissa verdadeira);  caudal (cachoeira);  carcinoma (tumor maligno);  champanha, clã, clarinete, contralto, coma, diabete/diabetes (Fem classificam como gênero vacilante);  diadema, estratagema, fibroma (tumor benigno);  herpes, hosana (hino);  jângal (floresta da Índia);  lhama, praça (soldado raso);  praça (soldado raso);  proclama,
sabiá, soprano (FeM classificam como gênero vacilante);  suéter, tapa (FeM classificam como gênero vacilante);  teiró (parte de arma de fogo ou arado);  telefonema, trema, vau (trecho raso do rio). 9.3.2 Palavras femininas:  abusão (engano);  alcíone (ave doa antigos);  aluvião, araquã (ave);  áspide (reptil peçonhento);  baitaca (ave); 
cataplasma, cal, clâmide (manto grego);  cólera (doença);  derme, dinamite, entorce, fácies (aspecto);  filoxera (inseto e doença);  gênese, guriatã (ave);  hélice (FeM classificam como gênero vacilante);  jaçanã (ave);  juriti (tipo de aves);  libido, mascote, omoplata, rês, suçuarana (felino);  sucuri, tíbia, trama, ubá (canoa);  usucapião (FeM
classificam como gênero vacilante);  xerox (cópia). 9.3.3 Gênero vacilante:  acauã (falcão);  inambu (ave);  laringe, personagem (Ceg. fala que é usada indistintamente nos dois gêneros, mas que há preferência de autores pelo masculino);  víspora. 16. 16Secretaria Municipal de Educação - SEMED 9.3.4 Alguns femininos:  abade – abadessa; 
abegão (feitor) – abegoa;  alcaide (antigo governador) – alcaidessa, alcaidina;  aldeão – aldeã;  anfitrião – anfitrioa, anfitriã;  beirão (natural da Beira) – beiroa;  besuntão (porcalhão) – besuntona;  bonachão – bonachona;  bretão – bretoa, bretã;  cantador – cantadeira;  cantor – cantora, cantadora, cantarina, cantatriz;  castelão (dono do
castelo) – castelã;  catalão – catalã;  cavaleiro – cavaleira, amazona;  charlatão – charlatã;  coimbrão – coimbrã;  cônsul – consulesa;  comarcão – comarcã;  cônego – canonisa;  czar – czarina;  deus – deusa, déia;  diácono (clérigo) – diaconisa;  doge (antigo magistrado) – dogesa;  druida – druidesa;  elefante – elefanta e aliá
(Ceilão);  embaixador – embaixadora e embaixatriz;  ermitão – ermitoa, ermitã;  faisão – faisoa (Cegalla), faisã;  hortelão (trata da horta) – horteloa;  javali – javalina;  ladrão – ladra, ladroa, ladrona;  felá (camponês) – felaína;  flâmine (antigo sacerdote) – flamínica;  frade – freira;  frei – sóror;  gigante – giganta;  grou – grua;  lebrão –
lebre;  maestro – maestrina;  maganão (malicioso) – magana;  melro – mélroa;  mocetão – mocetona; 17. 17Secretaria Municipal de Educação - SEMED  oficial – oficiala;  padre – madre;  papa – papisa;  pardal – pardoca, pardaloca, pardaleja;  parvo – párvoa;  peão – peã, peona;  perdigão – perdiz;  prior – prioresa, priora;  mu ou
mulo – mula;  rajá – rani;  rapaz – rapariga;  rascão (desleixado) – rascoa;  sandeu – sandia;  sintrão – sintrã;  sultão – sultana;  tabaréu – tabaroa;  varão – matrona, mulher;  veado – veada;  vilão – viloa, vilã. 9.3.4 Substantivos em -ÃO e seus plurais:  alão – alões, alãos, alães;  aldeão – aldeãos, aldeões;  capelão – capelães; 
castelão – castelãos, castelões;  cidadão – cidadãos;  cortesão – cortesãos;  ermitão – ermitões, ermitãos, ermitães;  escrivão – escrivães;  folião – foliões;  hortelão – hortelões, hortelãos;  pagão – pagãos;  sacristão – sacristães;  tabelião – tabeliães;  tecelão – tecelões;  verão – verãos, verões;  vilão – vilões, vilãos;  vulcão –
vulcões, vulcãos. 9.3.5 Alguns substantivos que sofrem metafonia no plural: abrolho, caroço, corcovo, corvo, coro, despojo, destroço, escolho, esforço, estorvo, forno, forro, fosso, imposto, jogo, miolo, poço, porto, posto, reforço, rogo, socorro, tijolo, toco, torno, torto, troco. 18. 18Secretaria Municipal de Educação - SEMED 10. PROCESSO DE FORMAÇÃO
DAS PALAVRAS A língua portuguesa apresenta dois processos básicos para formação de palavras: a derivação e a composição. Há derivação quando, a partir de uma palavra primitiva, obtemos novas palavras chamadas derivadas) por meio do acréscimo de afixos. Isso ocorre, por exemplo, quando, a partir da palavra primitiva piche, formamos pichar, da
qual por sua vez se forma pichação, pichador; também ocorre quando obtemos impessoal a partir de pessoal ou ineficiente a partir de eficiente. Como veremos mais adiante, a derivação também pode ser feita pela supressão de morfemas ou pela troca de classe gramatical, mas nunca pelo acréscimo de radicais. A composição ocorre quando formamos
palavras pela junção de pelo menos dois radicais. Nesse sentido, diferencia-se da derivação, que não lida com radicais. As palavras resultantes do processo de composição são chamadas palavras compostas, em oposição àquelas em que há um único radical, chamadas simples. Eis alguns exemplos de palavras compostas: � lobisomem (em que se
notam os radicais da s palavras lobo e homem) � girassol (gira + sol) � beiJa-flor (beija + flor) � otorrinolaringologia (formada por radicais eruditos, trazidos diretamente do grego: oto + rino + laringo + logia). 10.1 DERIVAÇÃO A derivação consiste basicamente na modificação de determinada palavra primitiva por meio do acréscimo de afixos. Dessa forma,
temos a possibilidade de fazer sucessivos acréscimos, criando, a partir de uma base inicialmente simples, palavras de estrutura cada vez mais complexa: escola escolar escolarizar escolarização subescolarização Observe, assim, que a derivação deve ser vista como um processo extremamente produtivo da língua portuguesa, pois podemos incorporar os
mesmos afixos a um número muito grande de palavras primitivas. Esses acréscimos podem alterar o significado da palavra (como em 19. 19Secretaria Municipal de Educação - SEMED escolarização/subescolarização) e também mudar a classe gramatical da palavra (como em escolarizar/escolarização, que são, respectivamente, verbo e substantivo).
10.1.1 A derivação, quando decorre do acréscimo de afixos, pode ser classificada em três tipos: derivação prefixal, derivação sufixal e derivação parassintética. a) DERIVAÇÃO PREFIXAL OU PREFIXAÇÃO Resulta do acréscimo de prefixo à palavra primitiva, que tem o seu significado alterado; veja, por exemplo, alguns verbos derivados de pôr: repor,
dispor, compor, contrapor, indispor, recompor, decompor. Tradicionalmente, os estudiosos da língua portuguesa afirmam que a prefixação não produz mudanças de classe gramatical; na língua atual, entretanto, essas modificações têm ocorrido. Veja, por exemplo, as palavras anti-inflação e interbairros, que, em expressões como pacto anti-inflação e
transporte interbairros atuam como adjetivos, apesar de terem sido formadas de substantivos. b) DERIVAÇÃO SUFIXAL OU SUFIXAÇÃO Resulta do acréscimo de sufixo à palavra primitiva, que pode sofrer alteração de significado ou mudança de classe gramatical. Em unhada, por exemplo, houve modificação de significado: o acréscimo do sufixo trouxe
a noção de "golpe", "ataque feito com a unha", ou mesmo a ideia de "ferimento provocado pela unha". Já em alfabetização, o sufixo -ção transforma em substantivo o verbo alfabetizar. Esse verbo, por sua vez, já resulta do substantivo alfabeto pelo acréscimo do sufixo -izar. Como já vimos, o acréscimo de afixos pode ser gradativo. Nada impede que,
depois de obter uma palavra por prefixação, se forme outra por sufixação, ou vice-versa. Veja, por exemplo, desvalorização (valor valorizar desvalorizar desvalorização); indesatável (desatar desatável indesatável); desigualdade (igual igualdade desigualdade). São palavras formadas por prefixação e sufixação ou por sufixação e prefixação. c) DERIVAÇÃO
PARASSINTÉTICA OU PARASSÍNTESE Ocorre quando a palavra derivada resulta do acréscimo simultâneo de prefixo e sufixo à palavra primitiva. É um processo que dá origem principalmente a verbos, obtidos a partir de substantivos e adjetivos. Veja alguns exemplos de verbos obtidos de substantivos: abençoar, amaldiçoar, ajoelhar , apoderar, avistar,
apregoar, enfileirar, esfarelar, abotoar, esburacar, espreguiçar, amanhecer, anoitecer acariciar, engatilhar, ensaboar, enraizar, afunilar, apavorar, empastelar, expatriar. 20. 20Secretaria Municipal de Educação - SEMED Agora, alguns formados de adjetivos: enrijecer, engordar, entortar , endireitar, esfriar, avermelhar, empobrecer, esclarecer, apodrecer ,
amadurecer, aportuguesar, enlouquecer, endurecer, amolecer, entristecer, em palidecer, envelhecer, expropriar. - nota da ledora: quadro de destaque na página: OBSERVAÇÃO: Não se deve confundir a derivação parassintética, em que o acréscimo de sufixo e prefixo é obrigatoriamente simultâneo, com casos como os das palavras desvalorização e
desigualdade, que vimos há pouco. Nessas palavras, os afixos são Acoplados em sequência; assim, como vimos, desvalorização provém de desvalorizar, que provém de valorizar, que por sua vez provém de valor. É impossível fazer o mesmo com palavras formadas por parassíntese: não se pode, por exemplo, dizer que expropriar provém de "propriar" ou
de "expróprio", pois tais palavras não existem; logo, expropriar provém diretamente de próprio, pelo acréscimo concomitante de prefixo e sufixo. - fim do quadro de destaque. d) DERIVAÇÃO REGRESSIVA Ocorre quando se retira a parte final de uma palavra primitiva, obtendo por essa redução uma palavra derivada. E um processo particularmente
produtivo para a formação de substantivos a partir de verbos principalmente da primeira e da segunda conjugações. Esses substantivos, chamados por isso de verbais, indicam sempre o nome de uma ação. O mecanismo para sua obtenção é simples: substitui-se a terminação verbal formada pela vogal temática + desinência de infinitivo (-ar ou -er) por
uma das vogais temáticas nominais (-a, -e ou -o): buscar - busca alcançar - alcance tocar - toque apelar - apelo censurar - censura atacar- ataque sacar - saque chorar - choro ajudar - ajuda cortar - corte abalar- abalo recuar - recuo perder - perda debater - debate afagar - afago sustentar – sustento vender - venda resgatar - resgate 21. 21Secretaria
Municipal de Educação - SEMED Não aceitarei um não como resposta. É um absurdo o que você está propondo. Você está falando bonito: o amar é indispensável. Curitiba levou 300 anos para aprender a respeitar o verde, só falta o amarelo e o vermelho (cores referentes aos sinais de trânsito) . É interessante perceber que a derivação regressiva é um
processo produtivo na língua coloquial: surgiram recentemente na língua popular palavras como agito (de agitar), amasso (de amassar) e chego (de chegar). Os substantivos deverbais são sempre nomes de ação: isso é importante porque há casos em que é o verbo que se forma a partir do substantivo, como planta plantar, perfume perfumar, escudo
escudar. Planta, perfume e escudo não são nomes de ação; por isso não são substantivos deverbais . Na verdade, eles é que são palavras primitivas, enquanto os verbos são derivados. e) DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA Ocorre quando determinada palavra, sem sofrer qualquer acréscimo ou supressão em sua forma, muda de classe gramatical. Isso acontece,
por exemplo, nas frases: Na primeira frase, não, um advérbio, converteu-se em substantivo. Na segunda, o adjetivo absurdo também se converteu em substantivo. Já em: O adjetivo bonito surge na função típica de um advérbio de modo, enquanto o verbo amar se converteu em substantivo. Exemplo: anúncio na página, campanha de educação no trânsito,
da cidade de Curitiba, com os seguintes dizeres: As cores verde, amarelo e vermelho são adjetivos que, por derivação imprópria (note a anteposição do artigo aos três), converteram-se em substantivos. 22. 22Secretaria Municipal de Educação - SEMED Suas mãos frias denunciavam o que sentia naquele momento. f) TIPOS DE COMPOSIÇÃO Quanto à
forma que adquire a palavra composta, costumam-se apontar dois tipos de composição: � composição por justaposição - ocorre quando os elementos que formam o composto são simplesmente colocados lado a lado (justapostos), sem que se verifique qualquer alteração fonética em algum deles: segunda-feira, pára-raios, corre-corre, guarda-roupa, amor-
perfeito, pé-de-moleque, girassol, passatempo. O que caracteriza a justaposição é a manutenção da integridade sonora das palavras que formam o composto, e não a forma de grafá-lo: passatempo e girassol, apesar de serem escritos sem hífen, são compostos por justaposição; � composição por aglutinação - ocorre quando os elementos que formam o
composto se aglutinam, o que significa que pelo menos um deles perde sua integridade sonora, sofrendo modificações. Observe os exemplos e note as transformações sofridas pelas palavras formadoras: vinagre (vinho + acre), aguardente (água + ardente), pernalta (perna + alta), planalto (plano + alto). 11. CONCORDÂNCIA NOMINAL 11.1 REGRAS
BÁSICAS A CONCORDÂNCIA nominal se ocupa da relação entre os nomes, ou seja, entre as classes de palavras que compõem o chamado grupo nominal (substantivos, adjetivos, pronomes, artigos e numerais). Para estudar como essa relação se estabelece, é necessário lembrar que adjetivos e palavras de valor adjetivo podem atuar como adjuntos
adnominais ou predicativos dos substantivos a que se referem. No estudo que você fará a partir de agora, considere que o comportamento dos adjetivos é extensivo às outras palavras de emprego adjetivo. Quando atuam como adjuntos adnominais de um único substantivo, os adjetivos concordam em gênero e número com esse substantivo: Quando
atuam como adjuntos adnominais de dois ou mais substantivos, os adjetivos antepostos devem concordar com o substantivo mais próximo. Quando estão pospostos aos substantivos, os adjetivos pedem concordar com o substantivo mais próximo ou com todos eles. 23. 23Secretaria Municipal de Educação - SEMED A empresa oferece perfeita localização
e atendimento. A empresa oferece perfeito atendimento e localização. A empresa oferece localização e atendimento perfeitos. A empresa oferece localização e atendimento perfeito. A empresa oferece atendimento e localização perfeita. A empresa oferece atendimento e localização perfeitos. O disco Tropicália 2 é uma obra-prima dos brilhantes Caetano
Veloso e Gilberto Gil. Mãe e filho são talentosos. Marido e mulher são bem-educados. Considero inteligentes a professora e a aluna. Julguei desconexas sua atitude e suas palavras. São vergonhosos a pobreza e o desamparo. É vergonhosa a pobreza e o desamparo. Admiro a cultura italiana e a francesa. Admiro as culturas italiana e francesa. Observe
os exemplos: A forma adotada no terceiro e no sexto exemplo é a mais clara, pois indica que o adjetivo efetivamente se refere aos dois substantivos. Você notou que, nesses casos, o adjetivo foi flexionado no plural masculino, que é o gênero predominante quando há substantivos de gêneros diferentes. O adjetivo anteposto a nomes próprios deve sempre
concordar no plural: Quando um adjetivo atua como predicativo de um sujeito ou de um objeto compostos, concorda com todos os núcleos desses termos. Se o predicativo do sujeito estiver anteposto ao sujeito, pode concordar apenas com o núcleo mais próximo (coisa que acontece também com o verbo da oração): Quando um único substantivo é
modificado por dois ou mais adjetivos no singular, podem ser usadas as construções: 24. 24Secretaria Municipal de Educação - SEMED Convoquei os alunos da primeira e da segunda série ou Convoquei os alunos da primeira e segunda série Muito obrigadas, disseram elas, nós mesmas nos servimos. Seguem anexas as faturas requeridas. Seguem
inclusos os comprovantes solicitados. Já lhe paguei a dívida: estamos quites. A moça agradeceu: - Muito obrigada. Pedi meia cerveja e meia porção de batatas fritas. Meia classe terá de permanecer após o sinal de meio-dia e meia. Ela ficou meio nervosa quando soube que precisaria esperar na fila até meio-dia e meia. A aluna foi mal na prova porque
estava meio tensa. Ficamos meio chateados. A paciência é necessária nessa situação. Esta sopa é ótima. É proibida a entrada de estranhos. A liberdade é necessária. São precisas várias medidas de urgência. Em certas situações, é necessário paciência. Não é permitido entrada. Liberdade é necessário. É preciso cidadania. No inverno, sopa é bom. A
construção: “Estudo a cultura italiana e francesa” provocaria incerteza (trata-se de duas culturas distintas ou de uma única, ítalo-francesa?). Por isso, deve ser evitada. No caso de numerais ordinais antepostos a um único substantivo, podem ser usadas as construções: 12. EXPRESSÕES E PALAVRAS QUE MERECEM ESTUDO PARTICULAR Próprio,
mesmo, anexo, incluso, quite e obrigado concordam em gênero e número com o substantivo ou pronome a que se referem. Observe os exemplos: Meio e bastante podem atuar como adjetivos ou como advérbios. No primeiro caso, referem-se a substantivos e são variáveis. No segundo, referem- se a verbos, adjetivos ou advérbios e são invariáveis:
Substantivos desacompanhados de determinantes (artigos, pronomes e numerais adjetivos) podem ser tomados em sentido amplo, genérico. Nesse caso, expressões como é proibido, é bom, é necessário, é preciso, é permitido e similares não variam: 25. 25Secretaria Municipal de Educação - SEMED Assumo meus inúmeros erros: sujeito da primeira
pessoa do singular (eu), Assumimos nossos inúmeros erros: sujeito da primeira pessoa do plural (nós) Toda pessoa sensata assume os próprios erros: sujeito da terceira pessoa do singular. Pessoas sensatas assumem os próprios erros: sujeito da terceira pessoa do plural. Pai e filho conversaram longamente. Pais e filhos devem conversar com
frequência. Teus irmãos, tu e eu tomaremos a decisão. Tu e teus irmãos tomarão a decisão. 13. CONCORDÂNCIA VERBAL Neste capítulo, você vai estudar um dos aspectos mais ricos da sintaxe portuguesa: a concordância. Você já aprendeu nos capítulos destinados à análise dos termos essenciais da oração que o verbo e o sujeito estão sempre
ligados pelo mecanismo de concordância, mesmo que o sujeito venha posposto ao verbo. Exemplos: 13.1 REGRAS BÁSICAS: SUJEITO COMPOSTO - Quando o sujeito é composto e anteposto ao verbo, a CONCORDÂNCIA se faz no plural: Nos sujeitos compostos formados por pessoas gramaticais diferentes, a concordância no plural obedece ao
seguinte esquema: a primeira pessoa prevalece sobre a segunda pessoa, que, por sua vez, prevalece sobre a terceira. Quando o sujeito é composto, formado por um elemento da segunda pessoa e um da terceira, é possível empregar o verbo na terceira pessoa do plural, como se vê em muitos de nossos bons escritores. Observação: já legitimada por
grande parte dos gramáticos. Você percebeu que, até agora, todos os exemplos trouxeram o sujeito anteposto ao verbo. No caso do sujeito composto posposto ao verbo, passa a 26. 26Secretaria Municipal de Educação - SEMED Faltaram coragem e competência. Faltou coragem e competência. Pouco falaram o presidente e os ministros. Pouco falou o
presidente e os ministros. Abraçaram-se vencedor e vencido. Ofenderam-se o jogador e o árbitro. A maioria dos jornalistas aprovou/aprovaram a ideia. Metade dos candidatos não apresentou /apresentaram nenhuma proposta interessante. Um bando de vândalos destruiu/destruíram o monumento. existir uma nova possibilidade de concordância: em vez de
concordar no plural com a totalidade do sujeito, o verbo pode estabelecer CONCORDÂNCIA com o núcleo do sujeito mais próximo. Convém insistir em que isso é uma opção, e não uma obrigação. Essa dupla possibilidade se estende aos demais casos de CONCORDÂNCIA entre verbo e sujeito composto que você estudara mais adiante. Quando ocorre
ideia de reciprocidade, no entanto, a CONCORDÂNCIA é feita obrigatoriamente no plural: 13.2 CASOS DE SUJEITOS SIMPLES QUE MERECEM DESTAQUES Há muitos casos em que o sujeito simples é constituído de formas que fazem o falante hesitar no momento de estabelecer a CONCORDÂNCIA com o verbo. Em alguns desses casos, a
CONCORDÂNCIA puramente gramatical é contaminada pelo significado de expressões que nos transmitem noção de plural apesar de terem forma de singular ou vice-versa. Por isso, convém analisar com cuidado algumas delas. Quando o sujeito é formado por uma expressão partitiva (parte de, uma porção de, o grosso de, metade de, a maioria de, a
maior parte de, grande parte de) seguida de um substantivo ou pronome no plural, o verbo pode ficar no singular ou no plural: Esse mesmo procedimento se aplica aos casos dos coletivos, quando especificados: 27. 27Secretaria Municipal de Educação - SEMED Cerca de mil pessoas participaram da manifestação. Perto de quinhentos alunos
compareceram à solenidade. Mais de um atleta estabeleceu novo recorde nas últimas Olimpíadas. Mais de um deputado se ofenderam na tumultuada sessão de ontem. Os Estados Unidos determinam o fluxo da atividade econômica no mondo. Minas Gerais produz queijo e poesia de primeira. "Os sertões é a obra máxima de Euclides da Cunha". As
Minas Gerais são inesquecíveis. Alagoas impressiona pela beleza das praias e pela pobreza da população. Os sertões imortalizaram Euclides da Cunha. Nesses casos, o uso do verbo no singular enfatiza a unidade do conjunto; já a forma plural confere destaque aos elementos que formam esse conjunto. Quando o sujeito é formado por expressão que
indica quantidade aproximada (cerca de, mais de, menos de, perto de) seguida de numeral e substantivo, o verbo concorda com o substantivo. Observe: Quando a expressão mais de um se associar a verbos que exprimem reciprocidade, o plural é obrigatório: Quando se trata de nomes próprios, a CONCORDÂNCIA deve ser feita levando-se em conta a
ausência ou presença de artigo. Sem artigo, o verbo deve ficar no singular. Quando há artigo no plural, o verbo deve ficar no plural. Observe: Com nome de obra no plural, com artigo no plural, o verbo ser pode ficar no singular, desde que o predicativo do sujeito esteja no singular: Quando o sujeito é um pronome interrogativo ou indefinido plural (quais,
quantos, alguns, poucos, muitos, quaisquer, vários) seguido de nós ou de vós, o verbo pode concordar com o primeiro pronome (na terceira pessoa do plural) ou com o pronome pessoal. 28. 28Secretaria Municipal de Educação - SEMED Quais de nós são/somos capazes? Alguns de vós sabiam/sabíeis do caso? Vários de nós propuseram / propusemos
sugestões inovadoras. 25% do orçamento do país deve destinar-se à Educação. 85% dos entrevistados não aprovam a administração do prefeito. 1% do eleitorado aceita a mudança. 1% dos alunos faltaram à prova. 25% querem a mudança. 1% conhece o assunto. Fui eu que paguei a conta, Fomos nós que pintamos o muro. És tu que me fazes ver o
sentido da vida. Ainda existem mulheres que ficam vermelhas na presença de um homem. Ademir da Guia foi um dos jogadores de futebol que mais encantaram os poetas. Se você é um dos que admiram o escritor; certamente lerá seu novo romance. Observe: Observe que a opção por uma ou outra forma indica a inclusão ou a exclusão do emissor.
Quando alguém diz ou escreve "Alguns de nós sabíamos de tudo e nada fizemos.", está-se incluindo no grupo de omissos. Isso não ocorre quando alguém diz ou escreve "Alguns de nós sabiam de tudo e nada fizeram.", frase que soa como uma denúncia. Nos casos em que o interrogativo ou indefinido estiver no singular, o verbo ficará no singular: Qual
de nós é capaz? Algum de vós fez isso. Quando o sujeito é formado por uma expressão que indica porcentagem seguida de substantivo, o verbo deve concordar com o substantivo. Observe: Quando a expressão que indica porcentagem não é seguida de substantivo, o verbo deve concordar com o número. Veja: Quando o sujeito é o pronome relativo que,
a CONCORDÂNCIA em número e pessoa é feita com o antecedente desse pronome. Observe: Com a expressão um dos que, o verbo deve assumir a forma plural: 29. 29Secretaria Municipal de Educação - SEMED As ruas ficaram alagadas porque a chuva foi muito forte. Já que você não vai, eu não vou. Por ter muito conhecimento (= Porque/Como tem
muito conhecimento), é sempre consultado. (reduzida de infinitivo) A tendência, na linguagem corrente, é a CONCORDÂNCIA no singular. O que se ouve efetivamente é "Ele foi um dos deputados que mais lutou para a aprovação da emenda.". Faça a comparação com um caso em que se use um adjetivo. Você diria "Ela é uma das alunas mais brilhante
da sala."? Claro que não! Das alunas mais brilhantes da sala, ela é uma. Do mesmo modo, dos deputados que mais lutaram pela aprovação da emenda, ele é um. Então o raciocínio lógico mostra que o verbo no singular é inaceitável. Quando o sujeito é o pronome relativo quem, pode-se utilizar o verbo na terceira pessoa do singular ou em
CONCORDÂNCIA com o antecedente do pronome. Observe: Fui eu quem pagou a conta. ou Fui eu quem paguei a conta. Fomos nós quem pintou o muro. ou Fomos nós quem pintamos o muro. 14. ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 14.1 ASPECTOS SEMÂNTICOS: AS CIRCUNSTÂNCIAS Ao estudar os adjuntos adverbiais, você viu que sua
classificação é feita com base nas circunstâncias que exprimem. Com as orações subordinadas adverbiais ocorre a mesma coisa. A diferença fica por conta da quantidade: há apenas nove tipos de orações subordinadas adverbiais, enquanto os adjuntos adverbiais são pelo menos quinze. As orações adverbiais adquirem grande importância para a
articulação adequada de ideias e fatos e por isso são fundamentais num texto dissertativo, como você poderá constatar a seguir: � CAUSA A ideia de causa está diretamente ligada àquilo que provoca um determinado fato. As orações subordinadas adverbiais que exprimem causa são chamadas causais. A conjunção subordinativa mais utilizada para a
expressão dessa circunstância é porque. Outras conjunções e locuções conjuntivas muito utilizadas são como (sempre introduzindo oração adverbial causal anteposta à principal), pois, lá que, uma vez que, visto que. Observe: 30. 30Secretaria Municipal de Educação - SEMED A chuva foi tão forte que em poucos minutos as ruas ficaram alagadas. Tal era
sua indignação que imediatamente se uniu aos manifestantes. Sua fome era tanta que comeu com casca e tudo. Uma vez que você aceite a proposta, assinaremos o contrato. Caso você se case, convide-me para a festa. Não saia sem que eu permita. Se o regulamento do campeonato for bem elaborado, certamente o melhor time será o campeão. �
CONSEQUÊNCIA A ideia de consequência está ligada àquilo que é provocado por um determinado fato. As orações subordinadas adverbiais consecutivas exprimem o efeito, a consequência daquilo que se declara na oração principal. Essa circunstância é normalmente introduzida pela conjunção que, quase sempre precedida, na oração principal, de
termos intensivos, como tão, tal, tanto, tamanho. Observe: OBSERVAÇÃO: É comum que o termo intensivo da oração principal fique subentendido, como na popular estrutura. “Ele é feio que dói”. A intensidade, no caso, é dada pela entonação, pelo modo de pronunciar a palavra feio: - ele é ffffeio que dói - (atenção: feio está mesmo com quatro efes, no
texto), ou seja, - Ele é tão feio que sua feiura chega a doer . � CONDIÇÃO Condição é aquilo que se impõe como necessário para a realização ou não de um fato. As orações subordinadas adverbiais condicionais exprimem o que deve ou não ocorrer para que se realize ou deixe de se realizar o fato expresso na oração principal. A conjunção mais utilizada
para introduzir essas orações é se; além dela, podem-se utilizar caso, contanto que, desde que, salvo se, exceto se, a menos que, sem que, uma vez que (seguida do verbo no subjuntivo). Observe: 31. 31Secretaria Municipal de Educação - SEMED Embora fizesse calor; levei agasalho. Conquanto a economia tenha crescido, pelo menos metade da
população continua à margem do mercado de consumo. Foi aprovado sem estudar (= sem que estudasse / embora não estudasse). (reduzida de infinitivo) - nota da ledora: quadro de destaque na página; "Que não seja imortal, posto que é chama, mas que seja infinito enquanto dure". � CONCESSÃO A ideia de concessão está diretamente ligada à ideia
de contraste, de quebra de expectativa. De fato, quando se faz uma concessão, não se faz o que é esperado, o que é normal. As orações adverbiais que exprimem concessão são chamadas concessivas. A conjunção mais empregada para expressar essa relação é embora; além dela, podem ser usadas a conjunção conquanto e as locuções ainda que,
ainda quando, mesmo que, se bem que, apesar de que. Observe: � OBSERVAÇÃO A locução posto que é dada nos dicionários como equivalente a embora, ou seja, é indicada como concessiva: aprovado, posto que não estudasse". Na linguagem corrente, no Brasil, esse emprego não se verifica. Tem-se entanto, o uso dessa locução para ideia de
explicação ou causa, como em um poema de Vinícius de Moraes, "Soneto de fidelidade", em que há uma célebre passagem que diz: É evidente que o poeta não usou a locução posto que com o sentido que está nos dicionários. 15. REGÊNCIA VERBAL 15.1 VERBOS INTRANSITIVOS Os verbos intransitivos não possuem complementos. É importante, no
entanto, destacar alguns detalhes relativos aos adjuntos adverbiais que costumam acompanhá-los. 32. 32Secretaria Municipal de Educação - SEMED Cheguei a Roma num domingo de Carnaval. Fomos a Siena. Ele deve chegar a Brasília no próximo sábado. RonaIdo foi para a Espanha. Chegar e ir são normalmente acompanhados de adjuntos adverbais
de lugar. Na língua culta, as preposições usadas para indicar direção ou destino são a e para. 15.2 VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS Os verbos transitivos diretos são complementados por objetos diretos. Isso significa que não exigem preposição para o estabelecimento da relação de regência. Os pronomes pessoais do caso oblíquo da terceira pessoa
que atuam como objetos diretos são o, os, a, as. Esses pronomes podem assumir as formas lo, los, la, las (após formas verbais terminadas em -r, -s ou -z) ou no, nos, na, nas (após formas verbais terminadas em sons nasais). Não se devem usar como complemento desses verbos os pronomes lhe, lhes. São transitivos diretos, entre outros: abandonar,
alegrar, conservar, prejudicar, abraçar, amparar, eleger, respeitar, acompanhar, auxiliar, estimar, socorrer, acusar, castigar, humilhar, suportar, admirar, condenar, namorar, ver, adorar, conhecer, ouvir, visitar. Na língua culta, esses verbos funcionam exatamente como o verbo amar: Amo aquele rapaz. /Amo-o. Amo aquela moça. /Amo-a. Amam aquele
rapaz. /Amam-no. Ele deve amar aquela mulher. /Ele deve amá-la. Os pronomes lhe, lhes só acompanham esses verbos para indicar posse (caso em que atuam como adjuntos adnominais): Quero beijar-lhe o rosto. (= beijar seu rosto) Prejudicaram-lhe a carreira. (= prejudicaram sua carreira) 33. 33Secretaria Municipal de Educação - SEMED 15.3
VERBOS TRANSITIVOS INDIRETOS Os verbos transitivos indiretos são complementados por objetos indiretos. Isso significa que esses verbos exigem uma preposição para o estabelecimento da relação de regência. Os pronomes pessoais do caso oblíquo de terceira pessoa que podem atuar como objetos indiretos são lhe, lhes, para substituir pessoas.
Não se devem usar os pronomes o, os, a, as como complementos de verbos transitivos indiretos. Com os objetos indiretos que não representam pessoas, usam-se os pronomes oblíquos tônicos de terceira pessoa (ele, ela) em lugar dos pronomes átonos lhe, lhes. Lembre-se de que os verbos transitivos indiretos não admitem voz passiva - as poucas
exceções serão apontadas a seguir. São verbos transitivos indiretos, entre outros: Antipatizar e simpatizar, que têm complemento introduzido pela preposição com, veja: Antipatizo com aquela apresentadora. Simpatizo com os que condenam os políticos que governam para uma minoria privilegiada. Esses verbos não são pronominais. Não se deve dizer,
portanto, "antipatizei-me com ela" ou "simpatizei-me com ela". Obedecer e desobedecer, que têm complemento introduzido pela preposição a: Obedeço ao código de trânsito. Os brasileiros desobedecem aos sinais de trânsito. Apesar de transitivos indiretos, admitem a voz passiva analítica: Observe que, para substituir uma pessoa que funcione como
complemento desses verbos, pode-se usar lhe ou a ele/ela: Leis devem ser obedecidas. "Obedeço ao mestre/Obedeço-lhe/Obedeço a ele". Para substituir o que não for pessoa, só se pode usar a ele/ela: "Obedeço ao código / Obedeço a ele". 34. 34Secretaria Municipal de Educação - SEMED Dignar-se, pronominal, que no padrão culto rege a preposição
de: Ele não se dignou de olhar-me nos olhos. Ela ao menos se dignou de responder-me. 16. REGÊNCIA NOMINAL Regência nominal é o nome da relação existente entre um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) e os termos regidos por esse nome. Essa relação é sempre intermediada por uma preposição. No estudo da regência nominal, é preciso
levar em conta que vários nomes apresentam exatamente o mesmo regime dos verbos de que derivam. SUBSTANTIVOS admiração a, por aversão a, para, por atentado a, contra bacharel em capacidade de, para devoção a, para com, por doutor em dúvida acerca de, em, sobre ADJETIVOS acessível a contíguo a generoso com acostumado a, com
contrário a grato a, por 35. 35Secretaria Municipal de Educação - SEMED afável com, para com curioso de, por hábil em agradável a ADVÉRBIOS longe de perto de Os advérbios que tem terminação “mente” tendem a seguir o regime dos adjetivos de que são formados: paralela a, paralelamente a; relativa a, relativamente a. REFERÊNCIAS Cipro Neto,
Pasquale: Gramática de língua portuguesa, / Pasquale e Ulisses - São Paulo/ Scipione, 2008.
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